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			Na Cidade de Chicago

			 

			Janeiro: Todos sabemos que a família Connelly é o mais próximo da realeza que temos na Cidade do Vento. Com efeito, Emma Rosemere Connelly é descendente do antigo rei de Altária. Segundo as fontes desta jornalista, o primogénito de Emma, Daniel, está a levar a sério os seus deveres familiares e em breve subirá ao trono daquela pitoresca ilha.

			Todos estamos de acordo em que Daniel é o orgulho de Chicago: rico, bonito e atraente. E para além disso, um homem de honra. Mas, quem é essa jovenzinha de sotaque estrangeiro que tem sido vista a seu lado ultimamente? Então, senhoras. Esta pode ser a última oportunidade de que uma de nós se converta na esposa do rei Daniel.

			Oficialmente, os Connelly desmentem estas informações, mas cerraram fileiras em torno do seu menino de ouro. O que é que se passa, meu belo Daniel? O teu segredo está a salvo comigo…

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			«Feliz Natal. És o novo soberano de Altária», poderia ter dito a sua mãe.

			A neve caía do lado de lá das janelas do edifício, propriedade de Daniel Connelly, em Chicago, enquanto ele tentava entender a notícia que a sua mãe acabava de lhe dar. Ter uma mãe que tinha sido princesa, não era comum na América, embora para Daniel sempre tivesse sido «mãe». Tinha renunciado ao título há trinta e cinco anos, quando se casou com o seu pai, mas Emma Rosemere Connelly nunca tinha perdido a régia elegância adquirida durante os anos como princesa de Altária. Mesmo agora, que enfrentava a notícia da morte do seu pai e do seu irmão num acidente de barco, se mantinha firme, sentada ao lado do marido no sofá de couro castanho.

			– Vais ter que repetir isso outra vez, mãe – disse Daniel deixando-se cair na sua cadeira predilecta.

			A sua mãe pegou-lhe na mão e inclinou-se para ele. Tinha as mãos frias e um brilho de mágoa nos seus olhos azuis que denunciavam a sua comoção.

			– Contei-te muitas coisas sobre Altária – disse, sorrindo com tristeza. – E já lá estiveste duas vezes.

			Daniel assentiu com a cabeça. Vinham-lhe à memória vagas recordações da sua infância.

			– Recordo Altária como uma ilha maravilhosa da costa italiana – disse. – Mas a que propósito é que eu sou o seu novo soberano?

			– As leis de Altária estipulam que só podem aceder ao trono os filhos varões. O meu pai e o meu irmão faleceram – disse apertando com mais força a mão do filho.

			Pelo canto do olho, Daniel viu como o seu pai pousava a mão sobre o ombro da sua mãe, num gesto de apoio. Grant Connelly tinha feito a sua fortuna no sector têxtil, mas era um homem de ferro.

			– O meu irmão só tinha uma filha, Catherine – continuou a sua mãe, soltando um suspiro. – Não teve descendentes varões.

			Daniel pensou nos rumores que tinha ouvido sobre o seu tio, o príncipe Marc.

			– Não quero difamar os mortos, mas tens a certeza de que o tio Marc não tem mais filhos? Parecia desempenhar lindamente o papel de príncipe playboy…

			– Daniel – disse a mãe com aspereza, franzindo o sobrolho. – Marc pode ter tido as suas aventuras, mas nunca viraria as costas a um filho seu. Tu és o herdeiro do trono de Altária.

			Daniel começou a reflectir sobre o assunto. Ao longo dos seus trinta e quatro anos, nunca tinha imaginado que se tornaria o soberano de um pequeno reino. Tinha nascido e crescido em Chicago e dava como assumido que passaria toda a sua vida na América. Olhou para o seu pai, um homem que tinha transformado a fábrica de tecidos da família numa das maiores fortunas do país. O seu pai tinha sentido sempre uma grande paixão pelo negócio da família, um verdadeiro entusiasmo por fazê-lo crescer.

			Mas Daniel não.

			Tinha tido êxito nos desportos de competição na universidade e também como vice-presidente de marketing na Connelly, S.A., mas tinha tido sempre a sensação de que lhe faltava algo. Queria algo mais profundo, ir mais além. Seria esta a oportunidade de o fazer?

			Rei. Que Deus o acompanhasse.

			– Rei? – repetiu em voz alta, olhando para os seus pais.

			– Tens o que é preciso para conduzir um país, se é isso que queres – interveio o seu pai. – A escolha é tua.

			A sua mãe apertou-lhe a mão novamente, enquanto o fitava com um misto de orgulho e preocupação nos seus olhos.

			– Pensa bem. O meu pai tinha muitos sonhos para Altária. Quando fundou o Instituto Rosemere para a Investigação do Cancro, não só homenageou a memória da minha mãe, como também conduziu Altária para a era científica. Governá-la será uma grande responsabilidade e, uma vez que optes por esse caminho, a tua vida mudará para sempre.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Estava atrasada, mas ansiosa por conhecer a sua missão. Erin Lawrence mordeu o lábio perante o seu deslize. «Começar a sua missão», corrigiu mentalmente. Sua Majestade poderia não apreciar o facto de ser visto como uma missão.

			Compôs o chapéu e mostrou o seu cartão de identificação ao segurança do edifício de Daniel Connelly. Apesar do desajuste horário que tinha por causa do atraso do seu avião, sentiu uma vaga de emoção ao entrar no elevador. Embora tivesse chegado de noite, não tinha conseguido evitar reparar no quão diferente era a arquitectura de Chicago da construção mediterrânea da sua terra natal, Altária.

			As portas do elevador abriram-se e Erin avançou pelo corredor em direcção ao apartamento de Daniel Connelly. Premiu a campainha com o dedo indicador e esperou.

			E esperou. Ouviu o latido de um cão. Contou até vinte e voltou a tocar. O cão continuava a ladrar.

			A porta abriu-se e o seu olhar cruzou-se com o de um homem alto, despenteado e de olhos verdes como o jade. Tinha o tronco nu e musculoso. A única coisa que tinha vestida eram umas calças largas.

			– Tocou?

			– Acho que deve ser engano.

			Erin não conseguia desviar o olhar daqueles ombros poderosos, nem da sua pele nua. Apoiado no umbral da porta com ar indolente, dava a impressão de se sentir muito à vontade assim meio despido. Era o tipo de homem contra o qual todas as suas directoras de colégio a tinham prevenido. O tipo de homem que fazia com que as meninas mal comportadas se escapassem à noite pelas janelas dos seus dormitórios.

			A muito custo, Erin afastou o olhar daquele corpo impressionante e verificou o número da porta. Estava correcto.

			– Sua Majestade? – perguntou com um fio de voz e engoliu em seco.

			– Tu deves ser Erin Lawrence, encarregada da etiqueta real – disse então Daniel, caindo em si.

			– Etiqueta real e coordenação do palácio – corrigiu ela com certa irritação, inclinando-se ligeiramente. – Ao seu serviço, senhor.

			Daniel percorreu-a com um olhar de aprovação masculina que escondia uma grande carga de sensualidade. Ela conteve a respiração até que Daniel a voltou a olhar nos olhos.

			– Pensei que chegavas de manhã cedo – disse com um brilho divertido no olhar.

			– Sim, senhor. Desculpe. O meu avião atrasou-se.

			– Isso pode acontecer a qualquer um – respondeu Daniel, enquanto segurava na porta para ela passar. – Entra. Lamento não estar vestido para a ocasião. Tive nove reuniões hoje, e ia meter-me na cama mais cedo. Não te preocupes com o cão. Prendi o Jordan antes de vir à porta.

			– Jordan, senhor?

			– Em homenagem a Michael Jordan, o melhor jogador de basquetebol que os Chicago Bulls já tiveram.

			Erin tomou nota na sua agenda mental que tinha que se actualizar sobre o basquetebol americano. Não sabia nada a esse respeito. Parou a meio caminho da porta e olhou-o como se esperasse algo.

			– O protocolo diz que o rei deve passar primeiro, senhor. Ninguém deve virar as costas ao rei.

			– Ena – disse Daniel contemplando-a de novo. – É uma pena.

			Erin sentiu uma onda de calor invadir-lhe as faces, e rezou para que ele não se tivesse apercebido. Seguiu-o até um luxuoso salão decorado com um moderno conjunto de sofás e maples de couro castanho e mesas de madeira. Daniel dirigiu-se à cozinha, que estava limpa e bem equipada, abriu o frigorífico e tirou um pacote de leite.

			– Queres beber alguma coisa? Apetece-te uma tosta mista?

			Erin pensou que aquele homem não estava, de todo, consciente da sua posição e interrogou-se como mudaria depois que começasse a exercer as suas funções como rei. Se é que o chegaria a fazer. Tinha a impressão de que Daniel Connelly não precisava de um título para nada. A mente de Erin começou a divagar, enquanto contemplava fixamente aqueles ombros tão largos, mas logo se apercebeu de que o rei lhe estava a oferecer algo para comer.

			– Não, obrigada, senhor.

			– Posso perguntar-te que idade tens? – perguntou ele, fazendo uma leve careta.

			– Vinte e dois – respondeu ela, começando a ficar um pouco tensa.

			– És nova, mas somos os dois adultos. Tens que chamar-me «senhor»?

			– É a maneira correcta, senhor – disse ela.

			– Está bem – replicou ele, bebendo um gole de leite directamente do pacote.

			Erin abriu muito os olhos, com horror.

			Ele deve ter-se apercebido da sua expressão e olhou-a com um sorriso de troça.

			– Não te preocupes. Era o fim do pacote – disse, atirando o pacote vazio para o lixo.

			Erin pôs em pratica o que tinha aprendido nos melhores internatos suíços: manteve a boca fechada. Aquele era o novo rei de Altária, um americano atraente, com um corpo capaz de fazer subir, pelo menos dez graus, a temperatura de qualquer mulher, e que não tinha qualquer noção sobre protocolo real. Erin interrogou-se sobre quantos dos seus antepassados se estariam, naquele momento, a revolver no túmulo.

			Que Deus se compadecesse de Altária.

			Que Deus se compadecesse dela.

			– Não estou muito certo de qual é exactamente o teu papel – disse Daniel.

			– O meu dever é dar-lhe a conhecer o protocolo real e também averiguar, na medida do possível, as suas preferências, para que o palácio esteja preparado para a sua chegada, senhor.

			– Define «protocolo real» – disse ele, passando a mão pelo cabelo.

			– Etiqueta real tradicional, senhor. O meu trabalho é informá-lo sobre como será recebido pelo povo de Altária, e como se espera que o senhor reaja.

			– Lições de etiqueta – repetiu Daniel com um suspiro. – Terei que encaixá-las algures entre um plano para a expansão do aeroporto e a revisão de uns orçamentos. Porque é que não tiras dois dias de folga para recuperar-te do desajuste horário, e logo nos reunimos?

			– Estou pronta a desempenhar o meu trabalho imediatamente, senhor.

			– Bem, instala-te e falamos amanhã ou depois. Bem-vinda à Cidade do Vento. Bem-vinda a Chicago.

			Erin sentiu que se estavam a desembaraçar dela. Mas não o iria permitir. O seu pai, o ministro dos negócios estrangeiros de Altária, tinha-lhe atribuído aquela missão e ela não tencionava falhar. Aquela era a oportunidade perfeita de gerar uma relação mais próxima com ele.

			– Vou ligar ao segurança para que te peça um táxi – disse Daniel, aproximando-se do telefone. 

			– Não é preciso, senhor. Eu própria posso ligar.

			– Acredito que sim. Mas o meu protocolo impede-me de atirar uma jovem visitante para as ruas de Chicago sem ter garantido um transporte.

			Uma vaga de calor percorreu o interior de Erin. Era um cavalheiro. Estava tão habituada a estar rodeada de homens que só se preocupavam consigo mesmos, que não soube o que responder.

			– Obrigada, senhor – murmurou, enquanto ele dava instruções ao segurança por telefone.

			Daniel acompanhou-a à porta.

			– Por que é que tens um sotaque britânico? Lembra-me o da minha mãe.

			– Tomo isso como um grande elogio, senhor – disse ela. – Frequentei o mesmo internato na Suíça em que ela estudou, e as professoras eram britânicas. A princesa Emma foi sempre querida e admirada pelo povo de Altária.

			– Ainda que tivesse renunciado ao seu título para casar-se com um burguês americano? – perguntou ele com uma leve careta.

			– Pode ter renunciado oficialmente ao título, senhor, mas sempre continuou a ser a princesa nos corações do povo de Altária.

			– Tens muito jeito – respondeu Daniel, bem-humorado. – De certeza que não és especialista em Relações Públicas?

			– Como já lhe disse, parte do meu trabalho consiste em averiguar do que gosta.

			– Não sou difícil de contentar. Um jogo dos Bulls, um cachorro quente ao estilo de Chicago, e sou feliz!

			– Vou tomar nota, senhor – disse Erin, tentando imaginar o chef do palácio a preparar um cachorro quente.

			– Não duvido. Boa noite.

			 

			 

			Daniel fez uma careta quando ouviu as mensagens no atendedor automático, dois dias depois. Três eram de Erin Lawrence. Lembrou-se de como era austera e conservadora no vestir, mas também não se esqueceu das suas curvas. Daniel não conseguiu resistir à tentação de imaginá-la sem roupa. Pensou também que, apesar de ser tão atraente, dava a impressão de ser muito inocente.

			Não a tinha evitado deliberadamente, mas a sua passagem de vice-presidente de marketing a rei de Altária tinha-o destabilizado. Normalmente, para assegurar a continuidade, ao sucessor de um monarca era exigido apresentar-se imediatamente. Por isso, parecia-lhe estranho que o ministro dos negócios estrangeiros lhe tivesse dito que ainda não estavam preparados para o receber. Mas Daniel tinha decidido não perder tempo com essa questão. Tinha trabalho suficiente com tudo o que tinha que deixar tratado em Chicago e com os preparativos da ida para Altária.

			Após dar uma vista de olhos à sua agenda electrónica, verificou que não tinha nenhum compromisso para o jantar e telefonou para o hotel de Erin.

			– Fala Daniel Connelly – disse, quando ela respondeu, do outro lado da linha.

			– Obrigada por telefonar, Sua Majestade – respondeu ela num tom formal.

			Daniel interrogou-se sobre o que seria preciso fazer para que abandonasse aquelas maneiras perfeitas. Pensou sobre que roupa interior teria vestida, mas deixou de lado esse pensamento.

			– Desculpa ter demorado tanto em telefonar, mas tenho estado muito ocupado. Podes vir jantar comigo à minha casa? Pedimos uma pizza.

			Uma longa pausa seguiu as suas palavras.

			– Há algum problema?

			– Não, senhor – disse ela, em tom de reacção. – Estou a tentar determinar a conveniência de lhe dar uma aula de protocolo na sua residência privada, senhor.

			– Precisas, por acaso, de uma dama de companhia? – perguntou ele.

			– Claro que não, senhor – respondeu ela com um tom de desafio. – A que horas nos reunimos?

			– Tarde – disse ele. – Sete e meia.

			– Muito bem, senhor. Vemo-nos às sete e meia.

			Daniel desligou o telefone e soltou um grunhido no momento exacto em que se abria a porta do seu escritório, deixando entrar o seu irmão Brett.

			– Então, como é que isso vai, Sua Majestade? – perguntou com uma cara de troça. – Já estás habituado à ideia de ser rei? A imprensa já começou a bisbilhotar. Querem uma entrevista, mas acho que os consigo conter um pouco mais.

			Brett tinha o dom da palavra. Tinha sido a escolha perfeita para vice-presidente do departamento de relações públicas da Connelly, S.A. Tinha-se revelado como um especialista em pôr a imprensa a favor da empresa e, para além disso, gozava ao máximo do seu estatuto de playboy solteiro, um papel de que Daniel se tinha cansado há já uns anos.

			– Achas que o Justin está preparado para o mundo do marketing? – perguntou Brett.

			O seu irmão Justin era muito puritano e muito responsável, e estava com vontade de subir na empresa.

			– Justin fará um excelente trabalho no meu lugar.

			– Vamos sentir a tua falta – disse Brett.

			– Sim, mas não me batam a porta à saída – replicou Daniel.

			Quer se tratasse de desportos, quer de negócios, sempre tinha existido uma amigável combinação de companheirismo e competitividade entre os irmãos Connelly.

			– Fizeste um óptimo trabalho – continuou Brett. – Mas sempre tive a impressão de que procuravas algo diferente. Esses altarianos têm muita sorte em poder contar contigo.

			– Não sei. Tenho a impressão de que o ministro dos negócios estrangeiros não tem muita vontade que eu chegue. Envia-me a informação a conta-gotas, mas em contrapartida enviou-me a sua filha para que me ensine o protocolo real – disse Daniel, sem poder reprimir uma careta.

			– Vai-te ensinar tudo o que não quiseste aprender com a mãe – respondeu Brett, soltando uma gargalhada. – Como é ela?

			– Muito formal e muito composta – disse Daniel. – E tem umas curvas de enlouquecer.

			– Talvez possas aproveitar as aulas para alguma coisa – respondeu Brett, sorrindo com malícia.

			A ideia de explorar intimamente as curvas de Erin era irresistivelmente tentadora.

			– Não acho que seja possível – disse abanando a cabeça. – Nunca vi uma mulher tão empenhada em converter-me num ser perfeito.

			 

			 

			Erin fazia malabarismos com uma enorme caixa de pizza, dois volumes sobre etiqueta real e um livro ilustrado de uniformes reais, enquanto tocava à campainha de Sua Majestade com o ombro. Tinha chegado ao mesmo tempo que a pizza e tinha-se oferecido para levá-la para cima.

			Daniel abriu a porta e Erin voltou a ficar impressionada com a sua estatura.

			– Deixa que te ajude – disse ele.

			No momento em que Daniel pegava nos pesados volumes, um ser grande e castanho entrou a correr e precipitou-se para ela.

			– Jordan! – gritou Daniel.

			O cão deteve-se imediatamente, mas Erin caiu de joelhos no chão e sentiu a dor percorrer-lhe o corpo. Instintivamente apertou a caixa de pizza. Pensou, horrorizada, que ia cair de cara em cima da pizza, ou no chão, mas uma mãos fortes seguraram-na pelos ombros.

			– Desculpa – disse Daniel. – Cheirou a pizza e enlouqueceu.

			Ela sentiu que a erguiam no ar como uma flor. Enquanto a levava até ao sofá, Erin sentiu o seu peito musculoso estreitando-se contra ela. Não se conseguia lembrar da última vez que a tinham carregado nos braços, nem sequer o seu pai. No mais íntimo da sua alma, Erin experimentou um estranho sentimento de ternura. Entretanto, Daniel tentava arrancar-lhe a caixa das mãos.

			– Deixa a pizza – disse ele, franzindo o sobrolho.

			– Peço desculpa, Sua Majestade – respondeu Erin, corando levemente pela sua distracção.

			– Admira-me que não a tenhas soltado quando Jordan chocou contigo – confessou Daniel, olhando-a com interesse.

			– Imagino que seja uma questão de treino, senhor – respondeu ela. – Não se pode perder a dignidade, mas se isso acontece, não deixes cair a bandeja.

			– A tua professora deveria estar orgulhosa – disse Daniel, antes de se voltar para o cão. – E tu, hoje ficas sem pizza. Isso não é maneira de tratar uma senhora.

			Daniel saiu do salão para prender o cão noutro lado. Erin voltou a concentrar-se. Deu um profundo suspiro sem ter muita certeza do que a tinha transtornado mais, o cão ou Daniel levando-a nos seus braços para o sofá. Mexeu as pernas para tentar levantar-se e sentiu um golpe de dor. Deu uma vista de olhos às suas meias. Estavam feitas em pedaços e tinha uma perna arranhada com um bocado de sangue.

			Naquele momento regressou Daniel. Soltou uma exclamação e aproximou-se rapidamente dela, ajoelhando-se e tocando-lhe a perna com suavidade.

			– Bolas. Vou buscar um desinfectante e um penso.

			– Não é preciso – disse Erin envergonhada enquanto saltava do sofá atrás dele. – Senhor, isto não é nada de acordo com o protocolo.

			Mas Daniel não fez caso dos seus protestos. Enquanto ele entrava na casa de banho, Erin ficou à porta, sem saber muito bem o que fazer.

			– Volta para o sofá – disse ele, fitando-a com seriedade enquanto abria o armário dos medicamentos.

			– Mas senhor…

			– Mas nada – respondeu ele. – O meu cão fez-te isso. A responsabilidade é minha.

			Erin seguiu-o até ao salão contra a sua vontade.

			– Senhor, receio que isto não seja nada adequado – insistiu enquanto voltava a sentar-se no sofá.

			– O que é que eu devia fazer então? Ordenar a um criado que te tratasse da ferida? Lamento, mas sou o rei e estou-me a aproveitar da minha posição – disse olhando para a sua perna. – Tens que tirar as meias.

			Erin ficou com o coração na garganta. Viu a determinação nos olhos de Daniel e susteve momentaneamente a respiração. Depois abriu a boca, mas voltou a fechá-la imediatamente antes de aclarar a garganta.

			– Poderia virar-se de costas, por favor? – perguntou com uma voz que até a ela pareceu aguda.

			– Claro – respondeu ele com um encolher de ombros. – Avisa-me quando estiveres pronta.

			Erin pensou que então teria que esperar para sempre. Enquanto tirava as meias, apareceu-lhe diante dos olhos, como um flash, a cara horrorizada da sua directora do colégio. Erin tinha imaginado que aquela missão seria um desafio, mas nunca tinha imaginado que se encontraria em semelhante posição. 

			– Pronta? – perguntou Daniel como se tivesse olhos na nuca.

			– Sim, senhor – respondeu ela, sem muito entusiasmo.

			Ele virou-se e segurou-lhe na perna junto à ferida. O joelho contraiu-se imediatamente.

			– Dói? – perguntou ele, erguendo o olhar para ela.

			– Um pouco, senhor – conseguiu responder Erin.

			Tinha consciência de que Sua Majestade estava ajoelhado à sua frente. Sentiu que se eriçavam as suas terminações nervosas e fechou os olhos. Começou a respirar fundo e tentou concentrar-se numa paisagem suíça coberta de neve.

			Pareceu criar-se entre eles uma estranha intimidade, enquanto ele lhe tocou a coxa com a mão. Limpou a ferida com extremo cuidado e aplicou o desinfectante. Depois pôs o penso e Erin abriu os olhos. Apanhou-o a observar as suas unhas dos pés que estavam pintadas. Erin não conseguiu resistir ao impulso de escondê-las debaixo do tapete.

			Daniel deslizou suavemente a mão pela sua perna até chegar aos pés.

			– Vão arrefecer. Vou-te emprestar umas peúgas – disse, levantando-se.

			Daniel voltou a olhá-la e manteve os olhos fixos nos seus um instante, durante o qual o mundo pareceu paralisar-se. Erin conteve a respiração. Apercebeu-se que o olhar do rei se detinha uns segundos na sua boca antes de olhar para outro lado. Daniel sacudiu levemente a cabeça, como se tivesse considerado a hipótese de beijá-la e depois tivesse caído em si.

			Erin interrogou-se sobre quando cairia ela em si.

			– Aqui estão as peúgas – murmurou ele, semicerrando os olhos. – Receio que não sejam a última moda, mas estarás mais confortável. Para além disso, não acredito que queiras voltar ao hotel com as pernas nuas. Depois empresto-te uma calças e uma camisola.

			Erin sentiu uma vaga de pânico. Vestir a roupa de Sua Majestade?

			– Obrigada, senhor, mas não será necessário.

			– Claro que é – disse ele. – É janeiro e estamos em Chicago. Ninguém no seu perfeito juízo enfrenta os elementos de pele nua. Embora seja uma pena tapar umas pernas tão bonitas como as tuas com umas calças – acrescentou, com um brilho malicioso no olhar.

			Erin sentiu um aperto no coração. Tinha que fazer o seu trabalho, manter as distâncias e, tal com lhe tinha pedido o seu pai, desanimar subtilmente Daniel para que este não aceitasse o trono. Mas Daniel estava claramente decidido a tratá-la mais como um ser humano do que como uma instrutora de protocolo. Valha-me Deus. Como é que iria conseguir manter o equilíbrio mental, quando aquele homem emanava energia suficiente para incendiá-la?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Erin tinha dificuldade em manter a formalidade, vestida com aquela camisola enorme.

			– Trouxe-lhe alguns livros de referência, senhor – disse enquanto se esticava, sentada no sofá de Daniel. – Também tenho à sua disposição um com fotografias dos uniformes militares que terá que usar em distintas ocasiões. Há gente que absorve melhor a informação visualmente.

			– Achas que eu preciso de um livro com ilustrações? – perguntou Daniel observando o livro. – Tenho curiosidade em saber o que te terão dito de mim.

			Erin reviu mentalmente uma dúzia de coisas que o seu pai lhe tinha contado sobre ele e que não podiam repetir-se.

			– Sei que tem trinta e quatro anos, é vice-presidente da Connelly, S.A. e esteve na universidade com uma bolsa de estudo da equipa de futebol americano. E, mais importante, sei que está disposto a renunciar ao seu estilo de vida americano para tornar-se o rei de Altária.

			– Só mais duas coisas – acrescentou Daniel assentindo com a cabeça. – Licenciei-me na Universidade de Northwestern em Ciências Empresariais e Filosofia. Têm internet no teu hotel?

			Erin fez um gesto afirmativo, perguntando-se onde é que ele queria chegar.

			– Se te interessa, Northwestern tem uma página web.

			Erin teve a incómoda sensação de que havia algumas lacunas no perfil que lhe tinham dado de Daniel.

			– Interessa sim, senhor,

			– Então, parte do meu trabalho consiste em aparecer em alguns actos oficiais com estes uniformes – continuou Daniel voltando a olhar o livro.

			– Sim, senhor. Os trajes tradicionais dão um sentimento de segurança ao povo.

			– Bem, imagino que haja gente no palácio que saiba que uniforme exige cada ocasião.

			– Claro, senhor. Contará pelo menos com dois ajudantes de câmara ao seu serviço.

			– Então, desde que não me ponham um tutu cor-de-rosa, não tenho que me preocupar com o resto – disse, fechando o livro com um sorriso enquanto se aproximava dela. – O que de facto me interessa é saber mais sobre a gente de Altária.

			Erin piscou os olhos. Aquilo não estava a sair nada como tinha sido planeado. O seu pai tinha-a advertido de que se não fosse capaz de desanimar Daniel para que este recusasse o trono, pelo menos devia convencê-lo de que a sua posição de rei era mais decorativa do que outra coisa.

			– A gente de Altária é acolhedora e bondosa, senhor – disse, pensando nos trabalhadores do mercado e do sector turístico. – E muito familiar. A ilha está muito isolada e não há grandes possibilidades educativas.

			– Por que não? – interrompeu ele.

			– Em Altária não há nenhum centro de educação superior, senhor. Quem quiser que os seus filhos estudem tem que enviá-los para o continente.

			– Então, se alguém está motivado e é inteligente, mas os seus pais não têm meios para mandá-lo para a universidade na Europa, não pode ir… – disse Daniel, franzindo o sobrolho.

			– Sim, senhor – respondeu Erin, assentindo com a cabeça. – O normal é que esse jovem ou essa jovem continue com a tradição familiar.

			– O que é que tu achas que a gente de Altária espera do seu rei? – perguntou, acentuando mais a cara de desagrado.

			Erin viu-se numa encruzilhada. Por um lado, estava contente com o interesse sincero de Daniel pela sua gente, mas por outro lado, não se podia esquecer dos desejos do seu pai. Mas só podia responder de uma maneira: com a verdade.

			– Senhor, eu penso que os altarianos querem um rei que lhes construa uma ponte que ligue o passado ao futuro. Têm muito orgulho nas suas tradições e na linha de sucessão dos Rosemere. Querem um soberano que saiba dar valor às suas origens e que, ao mesmo tempo, saiba para onde conduzir o país.

			– Como é que o Parlamento encarou a ideia de um americano subir ao trono? – perguntou Daniel.

			– A versão oficial é que o Parlamento está muito satisfeito por haver um herdeiro disposto a reinar – respondeu Erin com um nó no estômago. – Muitos ficaram surpreendidos de que estivesse disposto a renunciar à sua intimidade e à sua liberdade para aceitar este trabalho.

			Daniel levantou-se com um suspiro, aproximou-se da janela e olhou por ela.

			– Acredito na responsabilidade familiar. Foi assim que os meus pais me educaram. Não seria capaz de olhar para o espelho se não conseguisse assumir a minha.

			Daniel voltou-se e fitou-a intensamente.

			– Sabe Deus que eu nunca decidiria ser rei, mas parece que o cargo me escolheu a mim. Sou um Connelly, tenho que dar o melhor de mim mesmo.

			Aquelas palavras ficaram suspensas no ar. Erin teve a estranha sensação de que havia mais coisas sobre Daniel do que ela e o seu pai tinham imaginado. 

			– Contaste-me a posição oficial do Parlamento – disse, dirigindo-lhe o seu olhar verde. – Qual é a versão não oficial?

			A mente de Erin ficou bloqueada pelo pânico. Tinha que obedecer ao seu pai e cumprir os seus desejos, mas tentou encontrar a maneira de proteger o seu pai sem menosprezo do seu próprio sentido de integridade.

			– Tanto oficial como oficiosamente, o Parlamento baseia-se na tradição e é sempre adverso à mudança, senhor.

			– É uma maneira amável de dizer que a minha chegada os deixará muito nervosos… Como a ti.

			– Não senhor, não me deixa nervosa – replicou ela, pensando que «confusa» era a palavra mais adequada. – Bem, talvez um pouco. Sua Majestade é um pouco diferente do que eu estava à espera.

			– Diferente como? – perguntou ele com certa irritação. – Sou o rei. Quero saber.

			Erin respirou e desejou ter asas para poder sair a voar pela janela.

			– É mais inteligente do que eu esperava, senhor – disse, olhando para o outro lado. – E tem um sentido de honra que me surpreende, tal como o seu interesse pelo povo de Altária. Também é mais amável e menos egocêntrico do que eu tinha imaginado. Para além disso, olha para mim quando eu falo e presta atenção ao que eu digo.

			– Porque é que não o faria? – perguntou ele admirado.

			Erin encolheu os ombros e recordou a quantidade de vezes que tinha tido a sensação de que o seu pai olhava através dela, e não para ela.

			– Não sei, senhor. Suponho que não estou habituada.

			– Bem – perguntou ele franzindo o sobrolho – E em que é que não te surpreendi?

			– É uma ordem, senhor? – perguntou ela com um nó no estômago.

			– Sim – disse Daniel, com um sinal de assentimento.

			– É muito americano e não tem o menor interesse em aprender o protocolo real, senhor – acrescentou Erin, podendo depois descontrair-se.

			Já estava tudo dito.

			– Nisso tens razão – admitiu ele. – E para sermos justos, vou-te dizer o que me surpreendeu acerca de ti. Imaginava-te mais velha, de uns cinquenta anos, com sapatos ortopédicos e formal até à morte.

			Erin sentia o estômago apertado outra vez.

			– Em vez disso, encontro-me com uma loira de olhos azuis e umas pernas impressionantes, mas formal até à morte – disse com um gesto sensual para suavizar a última parte. – Mas imagino que isso seja por causa da tua profissão. Não consigo evitar pôr-me a imaginar como serás quando não estás a trabalhar.

			Daniel pegou-lhe na mão e apertou-lhe os dedos tensos.

			– Talvez o descubra alguma vez.

			«Não se eu o puder evitar», pensou Erin com o coração sobressaltado.

			 

			 

			Uma hora e meia mais tarde, Erin percorria com grandes passadas o chão do seu quarto de hotel, depois de visitar a página web da Universidade de Northwestern. Tocou o telefone e soube imediatamente de quem se tratava. Era o seu pai.

			– Já viste o americano? – perguntou ele sem preâmbulos.

			– Sim, estive com Sua Majestade esta noite.

			– Fizeste alguns progressos com ele?

			– Apercebi-me de que não dispunha da informação adequada sobre o nosso novo rei – respondeu ela, incapaz de conter a sua irritação.

			– A que é que te referes? – perguntou o seu pai. 

			– Deixou-me acreditar que não era um homem especialmente inteligente e, afinal, licenciou-se no quadro de honra de uma prestigiada universidade.

			– Isso não o torna merecedor do trono de Altária – replicou o seu pai.

			– Não. A única coisa que o qualifica para isso é o facto de ser o primogénito dos Rosemere. Podia tratar-se de um rapaz de dezoito anos, mas é um homem inteligente e experiente de trinta e quatro.

			– Se tivesse dezoito anos seria mais fácil de manipular. Achas que poderás dissuadi-lo para que não ocupe o trono?

			Erin compreendia os ressentimentos do seu pai, relativamente a Daniel. Afinal de contas, era um americano, com poucos conhecimentos de Altária. O seu pai receava que irrompesse como um elefante numa vidraria e acabasse com a paz e a tranquilidade do reino. Mas Erin também se recordou da expressão de Daniel quando falava de ocupar o trono.

			– Não sei, pai. Dá-me a impressão que Sua Majestade encara o papel de rei como um acto de responsabilidade e de honra.

			Sentiu o silêncio de reprovação do seu pai através do telefone e fechou os olhos.

			– Não estarás a mudar de lado, pois não? – perguntou com calma.

			– Não – respondeu ela. – Tu és o meu pai e Altária o meu país.

			Mas não conseguiu deixar de pensar como poderia resolver o conflito que se estava a gerar. O seu pai não estava ali, ele não tinha que confrontar-se com Daniel Connelly em carne e osso. 

			– Lembra-te, Erin, que ainda que seja um bom homem, isso não quer dizer que seja bom para Altária. Dorme um pouco, querida. Depois volto a ligar-te – disse antes de desligar.

			Erin pousou o auscultador e contemplou as luzes de Chicago através da janela. Rodeou o corpo com os braços. O seu pai tinha-lhe chamado querida. Não se tinha sentido acarinhada desde há muitos anos. A sua mãe tinha morrido quando era tão pequena que apenas tinha uma vaga recordação de um sorriso amável, um toque doce e o seu perfume.

			Tinha passado a sua infância em internatos, e isso tinha-a feito crescer muito depressa, obrigando-a a depender apenas de si mesma. E agora que tinha a oportunidade de se aproximar do seu pai, não tinha muita certeza de conseguir atingir o seu objectivo.

			Inconscientemente, passou a mão pelo tecido suave da camisola e olhou para as calças de fato de treino que ainda tinha vestidas. Era estranho, mas parecia-lhe que ao usar a roupa de Daniel estava envolvida num imenso abraço. Interrogou-se sobre como se sentiria estando nos braços de Daniel, como seria o toque dos seus lábios sobre a sua boca, sobre a sua pele.

			Erin disse a si mesma que aqueles pensamentos eram ridículos e foi para a casa de banho lavar os dentes e tentar afastar da sua cabeça aquelas ideias sobre Sua Majestade. Repetiu uma e outra vez o título, para gravá-lo na memória.

			– Sua Majestade, Sua Majestade… – sussurrou enquanto se despia para pôr o pijama.

			Erin teve imediatamente consciência de que o abraço tinha desaparecido. Enfiou-se dentro dos lençóis e puxou a colcha quase até tapar a cabeça, tal como fizera tantas vezes quando era criança. Esforçou-se por não pensar em Daniel, mas não conseguiu esquecer a delicadeza com que lhe tinha tocado na perna e a sua maneira de insistir para que vestisse a sua roupa. Não conseguia esquecer que quando falava com ele, ele olhava para ela e não através dela. Não conseguia esquecê-lo.

			 

			 

			– Sei que te aviso com pouca antecedência – disse Daniel na manhã seguinte. – Mas se não tens nada para fazer esta noite, gostarias de me acompanhar ao baile de beneficência da Mão Amiga?

			Desde que Erin tinha chegado a Chicago, não tinha estado menos ocupada em toda a sua vida. Pensou em como conciliar o objectivo da sua missão com o convite de última hora de Daniel.

			– O baile de beneficência da Mão Amiga, senhor? – repetiu.

			– É uma das obras de caridade da minha família e prometi que estaria presente, se não me roubasse muito tempo. Por outras palavras, chegaremos tarde e sairemos cedo. Vens?

			– Mas, por que eu, senhor? – perguntou Erin enquanto enrolava o fio do telefone com os dedos.

			– Poderia levar outras mulheres, mas passaria toda a noite a falar dos planos de futuro. Vou mudar de mundo e tu és quem melhor entende o passo que vou dar.

			– Não trouxe roupa apropriada para um baile – replicou Erin, sentindo-se lisonjeada contra a sua vontade.

			– Estamos em Chicago, a meca das compras – disse Daniel, em resposta à sua preocupação. – Compra o que precisares e põe na minha conta. O baile começa às oito. Irei buscar-te às oito e meia.

			– Sim, senhor – disse Erin.

			Ao desligar, não pôde deixar de pensar que mais lhe reservaria a montanha russa em que se estava a tornar aquele trabalho.

			 

			 

			Dez horas mais tarde, alguém bateu à porta de Erin e o seu coração teve um sobressalto. Quando abriu, ficou sem respiração perante a visão de Daniel vestido de smoking, com um sobretudo preto e um cachecol branco de caxemira. A imagem do aristocrata americano foi rapidamente substituída pela de um homem sofisticado e perigosamente atraente. 

			– Estás muito bem arranjada, menina Lawrence – disse ele com um tom sensual enquanto a olhava de alto abaixo.

			– Obrigada, Majestade. O senhor também – respondeu ela, um segundo antes de morder a própria língua por ter feito um comentário tão pessoal.

			– Pelo amor de Deus – replicou Daniel com um leve sorriso – Não me vais dizer que não é apropriado fazer um elogio ao rei.

			– Claro que sim, senhor – defendeu-se Erin, interrogando-se sobre se ele teria notado que o seu corpo se punha tenso. – Mas eu trabalho para si.

			– Bem, então qual é a forma adequada de elogiar o rei? – perguntou Daniel.

			– Se me permite, poderia dizer que Sua Majestade está muito bem parecido esta noite – respondeu ela, depois de inspirar.

			– Bem parecido… – repetiu Daniel. – Soa a romance inglês antigo. Suponho que isso significa que não seria apropriado dizer a alguém que está como para provocar um incêndio no centro de Chicago, pois não?

			– Pois não, senhor – disse Erin, pensando que o mesmo se poderia dizer dele.

			– Mas não te importas que chame os bombeiros para os avisar que estás aqui… – continuou ele, sem sorrir, mas com um brilho nos olhos.

			– Eu?

			– Sim, tu – rematou ele, lançando-lhe um olhar perigoso.
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